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RESUMO 
Objetivo: refletir sobre a precarização do trabalho de enfermagem, tomando como referencial a perspectiva filosófica de 
Michael Foucault e suas concepções acerca das relações de poder. Conteúdo: trata-se de estudo reflexivo desenvolvido a partir 
dos resultados de estudo sobre o conhecimento da enfermagem acerca da precarização do trabalho, estabelecendo-se uma 
reflexão sob a ótica do pensamento de Foucault no que tange aos conceitos de poder e disciplina. Verifica-se que a falta de 
regulamentação no nível do macro poder estatal permite que as instituições, isoladamente, determinem padrões a partir dos 
quais criam regras e disciplinas que controlam as relações de trabalho e o mercado de trabalho. Para tal ação, utilizam o poder 
como ferramenta de alienação e dominação dos trabalhadores. Considerações finais: é necessário realizar e aprofundar 
discussões sobre construção e vivência das relações de poder que são determinantes na manutenção da precarização do 
trabalho de enfermagem de modo a melhorar suas condições de trabalho.  
Descritores: Enfermagem; filosofia em enfermagem; condições de trabalho; capitalismo.  
 
ABSTRACT 
Objective: to reflect on the precariousness of nursing work, taking as reference the philosophical perspective of Michael 
Foucault and his conceptions about power relations. Content: it is a reflexive study developed from the results of a study on 
the knowledge of nursing about the precariousness of work, stablishing a reflection from the perspective of Foucault's thinking 
regarding the concepts of power and discipline. The lack of regulation at the macro state power level enables institutions, in 
isolation, to set standards by which they create rules and disciplines that control labor relations and the labor market. For such 
action, they use power as a tool for alienation and domination over workers. Final considerations: it is necessary to promote 
and deepen discussions about the construction and experience of power relations that are crucial for maintaining the 
precariousness of nursing work, in order to improve its work conditions. 
Descriptors: Nursing; philosophy in nursing; work conditions; capitalism. 
 
RESUMEN 
Objetivo: reflexionar sobre la precarización del trabajo de enfermería, tomando como referencia la perspectiva filosófica de 
Michael Foucault y sus concepciones acerca de las relaciones de poder. Contenido: estudio reflexivo desarrollado a partir de 
los resultados de un estudio sobre el conocimiento de la enfermería sobre la precariedad del trabajo, estableciendo una 
reflexión desde la perspectiva de Foucault sobre los conceptos de poder y disciplina. La falta de regulación en el nivel de poder 
del estado macro permite a las instituciones, de forma aislada, establecer estándares mediante los cuales crean reglas y 
disciplinas que controlan las relaciones laborales y el mercado laboral. Para tal acción, usan el poder como una herramienta de 
alienación y dominio sobre los trabajadores. Consideraciones finales: es necesario conducir y profundizar discusiones sobre la 
construcción y experiencia de las relaciones de poder que son cruciales para mantener la precariedad del trabajo de enfermería 
a fin de mejorar sus condiciones de trabajo. 
Descriptores: Enfermería; filosofía en enfermería; condiciones de trabajo; capitalismo. 
 

 

INTRODUÇÃO  

Michael Foucault, filósofo contemporâneo que analisou as questões relacionadas ao saber, ao poder e ao homem, 
mostra atual relevância com seus estudos que contribuíram para as ciências humanas ao discutir a dinâmica do poder 
e como as essas elações se estabelecem na sociedade. 

Na perspectiva das relações de poder na sociedade, atualmente nas lutas políticas, Foucault analisa que o mesmo 
não se estabelece apenas como uma força coercitiva, a partir de uma macroestrutura que se projeta para uma 
microestrutura. Neste contexto, o poder se estabelece nas micro relações humanas presentes na sociedade, em um 
processo subjetivo, presente nas práticas cotidianas onde existe mais de um sujeito, denominado pelo autor como a 
microfísica do poder. Nesta perspectiva todas as relações são de poder, mesmo que não percebidas1. 
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Ressalta-se que o poder se insere também no contexto político e econômico, estando presente nas relações de 
trabalho e no sistema produtivo que as determina. Na atualidade, no Brasil, experimenta-se a implementação da agenda 
neoliberal, que tem como principal ação a precarização do trabalho, marcada por baixo investimento, 
desregulamentação e flexibilização das condições de trabalho2. 

O desafio proposto é de refletir acerca das repercussões da precarização do trabalho da enfermagem, sob a ótica 
das relações de poder, utilizando como eixo central a concepção filosófica de Michel Foucault. 

Para tal, estabeleceu-se como ponto de partida os resultados obtidos em uma revisão da literatura sobre a 
produção do conhecimento da enfermagem acerca da precarização do trabalho, na qual foram identificadas as 
principais repercussões do processo de precarização do trabalho na enfermagem3, efetivando, em seguida, uma 
reflexão crítica sob a ótica do pensamento de Foucault englobando o conceito de micro poder.  

CONTEÚDO 

Inicialmente faz-se necessário contextualizar o termo precarização, aqui abordado na perspectiva das estratégias 
político-econômicas adotadas a partir do ideário neoliberal, que tem como objetivo promover a reestruturação dos 
modos de produção4. Tal modelo ardiloso visa o acúmulo de capital ou extração da mais valia, utilizando-se de 
mecanismos para o barateamento da força de trabalho e a diminuição do investimento no processo produtivo. 

O barateamento da produção acontece por meio de contratos de trabalhos não regulamentados, trabalhos 
informais, modalidades diferenciadas de empregos como terceirizações, contratos temporários, todos com redução dos 
direitos e garantias sociais dos trabalhadores e baixos salários. Já o baixo investimento nas condições de trabalho tem 
por fundamento a redução dos custos da produção, com consequente prejuízo as condições de trabalho5. 

No Brasil a reestruturação produtiva destaca-se a partir da década de 1990, como parte da agenda neoliberal 
estabelecida pelos países desenvolvidos e imposta aos demais, objetivando a manutenção do sistema capitalista. A 
reforma política, social e econômica perpetrada sob a égide de promover o desenvolvimento, adotou as exigências do 
capital internacional, como a abertura do comércio, desregulamentação dos processos produtivos e das relações de 
trabalho, contribuindo para a flexibilização das relações de trabalho e das organizações, tendo a precarização como 
principal estratégia6. 

No setor público, a flexibilização consolida-se pela regulamentação das parcerias público-privadas que se 
difundiram por todos os setores produtivos, alcançando também o setor saúde.  Ressalta-se que a falta de políticas 
públicas para regular a oferta de trabalho no Sistema Único de Saúde (SUS) tem contribuído para modificação das 
relações de trabalho, por meio da inserção de trabalhadores através de outras modalidades de contratação que não o 
concurso público7. 

Os trabalhadores de enfermagem também foram afetados pela adoção de relações do trabalho mais flexíveis na 
saúde. A empregabilidade da equipe de enfermagem apresentou aumento após a expansão do SUS. No entanto, foi 
acompanhada de uma maior precarização do trabalho, caracterizada por inserção de trabalhadores sem garantias 
trabalhistas e segurança social. Tal condição impõe aos profissionais condições de trabalho que os conduzem à 
multiplicidade de vínculos, aos baixos salários, à perda dos diretos trabalhistas e à sujeição às condições indignas de 
trabalho, impactando consequentemente no processo de trabalho e na qualidade dos serviços prestados8. 

A insegurança, a incerteza, a sujeição, a competição, a proliferação da desconfiança e do individualismo, e o 
sequestro do tempo e da subjetividade, além de afetar as demais dimensões da vida do trabalhador produzindo 
desestabilização e vulnerabilidade social, com perda da autoimagem, corrosão dos sistemas de valores, presenteísmo e 
precarização das condições de trabalho, favorecem a dominação do trabalhador9. A necessidade de subsistência e o 
medo do desemprego fortalecem a submissão desses trabalhadores, a exploração e o aceite de condições indignas de 
trabalho, sem oportunidades de exercer atividades profissionais com segurança e qualidade10. 

Diante desta realidade, entendemos a precarização como a reestruturação das relações de trabalho que tem por 
base conceitual o ideário neoliberal. Este traduz-se em mudanças que afetam negativamente os trabalhadores, 
caracterizadas pela desregulamentação do trabalho, por meio da perda da segurança e das conquistas sociais, bem 
como a degradação das condições de trabalho em consequência do baixo investimento com objetivo de reduzir os 
custos da produção. 

FOUCAULT E SUAS CONCEPÇÕES ACERCA DAS RELAÇÕES DE PODER 

Pode-se considerar que a palavra poder, em suas diversas significações – etimológica, política e econômica, está 
sempre associada à ideia de autoridade, persuasão, controle, regulação e força. No que refere ao pensamento de 
Foucault sobre o poder, é importante destacar que o autor estudou o poder não para criar uma teoria sobre o poder, 
mas para identificar sujeitos atuando sobre outros sujeitos1. 
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Foucault, por meio de sua filosofia, buscou dar visibilidade à forma de poder velada, oculta, disfarçada em cada 
micro espaço da sociedade. Mais do que a compreensão do poder instituído no macro espaço representando pelo 
Estado e suas instâncias reguladoras, Foucault nos desafia a observar os micro poderes que perpassam todas as relações 
sociais. Inspira-se nos estudos de Nietzsche e inicia a genealogia do poder, a partir dos quais afirma que valores são 
historicamente construídos, e o que determina suas construções são as relações de poder em uma sociedade11. 

Em sua construção, Foucault analisa a tríade poder, direito e verdade, onde demonstra o poder como direito, pelas 
formas que a sociedade se coloca e se movimenta. Ou seja, se há o rei, há também os súditos; se há leis operantes, há 
também aqueles que as determinam e aqueles que devem obediência. O poder, como verdade, vem se instituir, ora 
pelos discursos de quem lhe é obrigado a produzi-lo, ora pelos movimentos dos quais se tornam vitimados pela própria 
organização que os acomete e, por vezes, sem a devida consciência e reflexão1. 

Nessa perspectiva, pode-se entender por poder uma ação sobre ações. As relações de poder postas pelas 
instituições, caracterizadas por relações opressor-oprimido, mandante-mandatário, persuasivo-persuadido, e tantas 
quantas forem aquelas que exprimam comando e comandados, são marcadas pela disciplina. Essas práticas 
disciplinares, largamente difundidas nas instituições e até mesmo nas empresas capitalistas, constituem-se em 
estratégias que se transformam em práticas discursivas que disciplinam o corpo, instituindo gestos, atitudes, condutas 
e posturas, regulam a mente e ordenam12. 

O objetivo do poder é, ao mesmo tempo, econômico e político, utilizando a disciplina para diminuir a resistência 
dos indivíduos e tornar os homens politicamente dóceis.  Assim, fabrica corpos submissos e condicionados a trabalhar 
de acordo com o modelo imposto, também denominados corpos dóceis, caracteristicamente que sustentam o aumento 
da força em termos econômicos de utilidade, porém são diminuídos da mesma força quando analisados em termos 
políticos de obediência12. 

Foucault descreve o poder como elemento central na determinação dos valores em uma sociedade. Segundo seu 
entendimento, não há valores universais e esses são construídos historicamente a partir das relações de poder em uma 
sociedade. Sob essa visão, apresenta o poder em uma nova dimensão, com uma função criadora, no sentido de que as 
relações de poder criam a realidade em que os homens irão viver, criam valores e os difundem pela sociedade, e esses 
acabam sendo absorvidos pelos homens que passam a viver de acordo com os mesmos13. 

Ainda em suas análises, Foucault define uma inversão do processo de dominação, explica que na sociedade 
moderna as relações de poder estão cada vez mais dissimuladas e sutis, portanto cada vez mais eficientes para a 
dominação. O poder não mais exerce um controle através da força, mas são os sujeitos dominados que absorvem os 
valores determinados pelo poder e passam a viver de acordo com essas premissas. Os indivíduos ligados a um centro 
de decisão são aqueles que determinam os padrões de comportamentos, verdades e valores e passam a basear suas 
vidas nesses padrões determinados uma prática disciplinar14. 

Através da prática disciplinar é que o poder exerce sua face de dominação. Entretanto, cabe refletir que o poder 
não se encontra em uma estrutura, como Estado, mas disseminado por todos os micro espaços da sociedade. E, no 
campo da individualidade, é onde se travam os confrontos das relações de poder. Assim, toda ação individual consciente 
pode contribuir para reproduzir as condições de dominação, ou questioná-las e miná-las em suas bases com vistas à 
modificação da realidade social15. 

Na sociedade pós-moderna, marcada pelo regime disciplinar ou a chamada sociedade controle, onde o mundo do 
trabalho com já descrito sofreu a reestruturação a partir do pensamento neoliberal, tudo o que se sedimenta e ganha 
significado passa a ser considerado subversivo, abalando as tendências do poder16. Assim, toda vez que agimos de forma 
autêntica, original e crítica, entramos em conflito, nos opomos à tendência marcante do neoliberalismo que é a 
alienação generalizada e a aceitação de forma mecânica das condições de vida e trabalho na sociedade. 

PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO DA ENFERMAGEM E AS RELAÇÕES DE PODER 

O processo de precarização do trabalho da enfermagem tem sido apontado por diversos estudos como 
consequência da crise financeira mundial17-28. A reestruturação do processo produtivo tem por base a implementação 
de políticas voltadas para a retração do Estado na regulação da economia e dos gastos públicos, com desregulação do 
mercado de trabalho, por meio da extinção ou modificação de políticas de proteção social e trabalhista, contribuindo 
para a flexibilização das relações de trabalho e a exploração do trabalhador. 

A reforma política adotada no Brasil vem construindo um modelo administrativo baseado na mínima 
regulamentação do estado com regulamentação das relações, principalmente trabalhista pelo mercado por meio de 
livres negociações. Estudos apontam que o processo de precarização do trabalho na enfermagem tem como 
característica a desregulamentação da proteção do trabalhador, garantindo a exploração total da força de trabalho, 
podendo ser traduzida pela liberdade da empresa para, de acordo com as suas necessidades, demitir trabalhadores sem 
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penalidades, reduzir o horário ou recorrer a mais horas de trabalho, pagar salários reais mais baixos do que a paridade 
de trabalho exige, subdividir a jornada de trabalho mudando os horários e as características das atividades21-23,26-28. 

Acrescenta-se o fato de que, com a reforma político administrativa e a criação de parcerias público privadas, 
proporcionou-se a contratação de recursos humanos de forma desregulamentada sem garantia dos direitos 
trabalhistas, em condições de trabalhos indígnas21-23,26-28. 

Ao analisar a precarização do trabalho da enfermagem à luz das relações de poder, verifica-se que a 
desregulamentação política jurídica do Estado voltada a manutenção do estado mínimo promove a vulnerabilidade do 
trabalhador, pois é por meio do centro regulador do poder que são determinados os padrões e valores que são 
disseminados e seguidos pela sociedade, como descreve Foucault1. Na sua ausência, assumem o papel regulador as 
instituições, que não possuem como objetivo a proteção social do trabalhador. 

Assim, o que se verifica é que a classe detentora dos meios de produção utiliza-se dessa condição para impor aos 
trabalhadores de enfermagem condições indignas de trabalhos com baixos salários e maior intensificação e 
adoecimento, uma vez que pode admitir, demitir e regular o mercado de trabalho2. A manutenção desta realidade 
ancora-se na necessidade de subsistência e da grande taxa de desemprego no setor saúde, além de valer-se de 
mecanismos de desproteção social e trabalhista, para a dominação e exploração do trabalho3. 

No que se refere aos impactos da precarização sobre o processo de trabalho da enfermagem, identifica-se que 
tais condições estão ligadas às condições de trabalho inadequadas, ao aumento da carga de trabalho e aos baixos 
salários23-28. Quanto às condições de trabalho, destaca-se a escassez de material, a inadequação do quantitativo dos 
recursos humanos, a contratação de trabalhadores não concursados, inadequação da planta física, caracterizando uma 
organização do trabalho que se mostra pouco racional e equivocada, que busca redução de gastos e maior 
produtividade23,25,28. 

O aumento da carga de trabalho é outra repercussão descrita pelos estudos22-26. Trabalhadores, nestas condições, 
possuem jornadas de trabalho mais extensas que os trabalhadores não precários.  

A remuneração é também aspecto impactante desse processo. Trabalhadores de enfermagem sob o regime de 
precarização recebem menores salários e, por consequência, buscam outras atividades para aumentar sua renda, 
aumentando seu desgaste. Além disso, diferenças salariais entre trabalhadores que desempenham uma mesma função 
tem influência direta no relacionamento interpessoal, gerando conflitos e tensionamentos entre os profissionais21-23,26-

28. 

O conceito de intensificação do trabalho vem também sendo proposto por estudos que buscam detalhar e ampliar 
a compreensão acerca tanto dos determinantes na saúde do trabalhador, como das consequências do trabalho penoso 
sob as novas-velhas regras do capital30. Pode-se expressar esse contexto pela diminuição do que Marx denominava 
como poros do trabalho, assim como do tempo de não-trabalho. Há modificações também nas dimensões relativas ao 
trabalho em si, assim como na forma como o trabalhador lida com tais situações, percebendo a si mesmo nessas 
situações31,32, influenciando diretamente a organização e o processo de trabalho, além das formas de organização 
coletiva para o enfrentamento que tecem. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo de reflexão sobre a precarização do trabalho de enfermagem a partir da perspectiva filosófica 
de Michael Foucault permitiu compreender alguns aspectos relacionados às relações de poder presentes no processo 
de precarização do trabalho da enfermagem, envolvidas no âmbito macro político com a desregulamentação do estado 
e da adoção de leis trabalhistas que promovem a desproteção social do trabalhador. 

O presente contexto contribui para manutenção das relações de dominação e submissão os trabalhadores de 
enfermagem, uma vez que a manutenção das práticas disciplinares de controle do trabalhador tem por alicerce a 
insegurança e o medo do desemprego impondo condições indignas de trabalho que são absorvidos como verdades 
aceitas pelos profissionais conduzindo a alienação e a imobilização do trabalhador.  

Além disso, diante das repercussões apontadas pelos estudos, verifica-se que a reformulação do processo 
produtivo sob a égide da flexibilização do capital utiliza-se dentre várias estratégias da exploração do trabalho e a 
precariedade das condições laborais a fim aumentar a sua lucratividade, contribuindo condições indignas de trabalho. 
Por fim, ressalta-se que o processo de precarização do trabalho de enfermagem afeta negativamente as condições e a 
organização do processo de trabalho, expondo os trabalhadores a condições laborais indignas e de desproteção social.  
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